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Só 19% das mulheres têm reserva de emergência
Entre os homens, índice sobe para 32%, segundo pesquisa do Serasa que revela disparidades na vida financeira entre os gêneros

Começar uma reserva de 
emergência segue sendo uma difi-
culdade para a maior parte da po-
pulação brasileira. Uma pesquisa 
realizada pela Serasa aponta que 
esse impasse é ainda maior entre 
as mulheres. Dados mostram que 
32% dos homens afirmam ter al-
gum tipo de reserva, enquanto en-
tre as mulheres, o índice cai para 
apenas 19%. Realizada em colabo-
ração com o Instituto Opinion Box, 
a pesquisa ouviu 1.050 pessoas em 
todo o Brasil. 

Os dados evidenciaram dis-
crepâncias na rotina financeira de 
homens e mulheres. Quanto ao pa-
gamento de contas mensais, ape-
nas 17% do público feminino con-
segue liquidar todas as suas contas 

e ainda formar uma reserva finan-
ceira, enquanto entre os homens 
esse índice chega a 29%. 

A economista Kellen Fraga-
conta que diversos fatores econô-
micos ajudam a explicar por que 
as mulheres têm mais dificul-
dade para formar uma reserva 
de emergência. 

“Podemos tratar esses fatores 
como estruturais, relacionados à 
desigualdade de gênero. Em alguns 
segmentos, mulheres têm maior 
nível de escolaridade no Brasil do 
que os homens, mas recebem salá-
rios proporcionalmente menores. 
Além da diferença salarial, mu-
lheres têm jornadas extras de tra-
balho doméstico e são responsá-
veis por famílias monoparentais, o 
que pode estar relacionado a uma 
menor capacidade de gerar reser-
vas financeiras. Mulheres também 
têm carreiras intermitentes devido 
à gravidez e cuidados dos filhos, e 

estão em maior proporção em tra-
balho informal”, afirma. 

A quitação de dívidas atrasa-
das aparece como a principal preo-
cupação financeira tanto entre ho-
mens (43%) quanto entre mulheres 
(45%), com percentual maior entre 
elas. Tal cenário também se encai-
xa nos dados do Mapa da Inadim-
plência e Renegociação de Dívidas 
da Serasa. 

Aline Vieira, especialista da 
Serasa em educação financeira, 
conta que ter um planejamento fi-
nanceiro é essencial. “A renda mal 
cobre as despesas do dia a dia, en-
tão fica muito difícil mesmo pou-
par ou investir. Mas a educação 
financeira continua sendo funda-
mental porque ela ajuda as pes-
soas a organizarem melhor o seu 
orçamento, definindo prioridades 
e tomando decisões mais cons-
cientes”, defende. 
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Entraves estruturais dificultam a saúde financeira das mulheres no País
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gócios da Pucrs Izete Pengo Bago-
lin acrescenta que a remuneração 
feminina no mercado formal é, em 
média, cerca de 21% inferior à dos 
homens, o que reduz a capacidade 
de poupar. “Uma parcela signifi-
cativa de mulheres é chefe de fa-

mília, destacando o percentual de 
mães solo, que precisam utilizar 
a renda para sustentar a casa e a 
família. Mesmo as mulheres casa-
das e inseridas no mercado de tra-
balho, em geral, gastam mais com 
a casa e a família”, pontua. 


